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l NTRODUÇAO

A !naiiria das mclléstias de vírus das plantas não é
t;rürieaiitida a:través da semente verdadeiz'a«:Por outro lado,
sãu quase senil)re perpetuadas sempre que a multiplicação é

feita pnr vit' vegetativa com matei ial retirado de planta
a fe cada .

No caso de plantas económicas propagadas pela sémen
te verdadeira, o aparecimento das moléstias de vírus nas
plüntaçães imi)laca. na maioria dos casos. na existência de
fontes de vÍriis nas pro(imidades destas, das quais o vírus
é levado' i)ara w.plantar cultivadas paios vt'Lares.]São iMDcit-
t.nilt,es fon.tes de viro': 1 (1) out.['a$ =:tanttções próximas .ia
nieama tls!)écie ou de out.ras suscet,i. 7:- !; 2às mesmas moléstias;=
(2) .jardiri8 e hortas; {:3) ervas. ãa:::abas siscotí ycis pxia-
teHtr:. nas prc'qi.midades :la plana

S

F !iVA S DA N nAS COMTD Voei'l ES D& V CRUS

[;ilíses o, ãe G infiel-n:- \ão é i:.cito rigortlso,
:.trüvess.E'.li aa ervas d.xF;incas an,:?:l:. êsse período e FLldem
sex'vir de focos de vÍt].; para i'E; culturas l)lantndas no anü
seguinte.: Está claro que acontece {reqiieritemente serem as
ervas daninhas; não só fc,nte de viro.s como, também,. de inse-
t,os velares q-ie. ao passar para as plana.as cultivadas,-já
letal« também os vírus,]Plantas perenes também podem servir
de importante fonte de vírus para as plantas cultivadas.

A Seç5o de Vi rologia do In:itituto Agronómico vem,
já há anos, se dedicar.do ao estudo .las moléstias de vírus
da!: ervas daninhas e sôbre o papel que elas representam como
forttn,de :rÍFu!; para as plantas culta gajas. {Jm grande núalero
de cas-].i jÉ ftji estabelecido em que os vírus que atacam as
plantas cultivadas permanecem em es!)écies comuns de ervas
dapinllas. dae quais passam posteriormente para as culturas
causaíldu ir.secção. Há casos mesmo em ,ue moléstia que apa-
rece nas ç;larttas cultivadas é mais urna moléstia da erra
dilriirihtl qi.lí. passa acidentalmente para as culturas.l
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F'oi !iQtHdn em muitos c:asas que as ervas daninllas
sãa folitc s; de vírus irai s e'fi'-lentes que as plo''tas cultiv-i-
das., Nesse=s .:8snf; Ó mais fácil lransmit.ii' a moléstia por
meio do \;e.oi (lüe se aliment,a na ei va (laninl\a infet.ada do

iil : i.= 1 .,: H:::lTI.iT \li;l l.:;' iÍ:íilfi='.( }.i; l ii
biaíica Bcpl .ç a !ab.zc .(G,en". )- É fácil 'l' se c'bter mosázco
ern nlgoílneiros quando a t.ransrnissilo é kit.a com lnsetos que
prinleiritrrlent;c se alimenta''aííi em .;sP.; ies de Seda afetadas
'ela clnrase infecciosa das mal\-a.:-t'as. Transmissões feitas

: : !"" uxi':i .i;:iij.l: :liiÍiil:f :i:;l;iill )i T:\ ;i;ilili:eíi
viril icatlo ii-í~ ; .igÍl\':i;ll-a .:; (,;Faz de infetar

nt:aieil .If. fàciln..:ílt(' í;;l{,li io êss. ..'t,n!. s(. .iLI.nent,a
r'..-,.,-p-',,.. /!.- ! '?&í/ [)C.;) a
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Pll ilM l..' - para o tomateiro. como d(' to-nateiros para toma-
t,eiras ou dêst.es para as ei'vas daninhas suscetÍvets«
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PA.SSA(l;.b:'b..{ DOS VIF?US DAS PLANTAS C'UL'tnllVAI)Aí3 PARA AS ELEVAS
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Acontece I'reriiienteriiellt.e que quiindn há surtos severos
molést,ia de vírus de uma planta cult;ivada, passam
er as daninhas ã aprcse'nt:-r sina,omas da moléstia
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as er\as danirlhas intercalares ou das proximidades, infe-
tando-as« Pode então acontecer que [)osteriormente. ao se
efetilar a cabina das ervas daninlaa.s, ilqueles inset,os que scE

achavam sabre as plantas infetadas voí taro a se estabelecer
nas [)Jantas cultivadas. infetando aquelas que ainda não o
es Lavam .

A TqtJSE 10 nAS HRV'AS DAN A S h{ í.) L '!il S T t .A \i' ]' p ] ] ;q

Ao analisar o E)[oblema das ervas daninhas em sua re-
lação com a disseminaqSo das mole::tias de víl'us, convém
consider}3r os seguintes pontos

(1) Ê preferível plantar as ctli Luras longe das ái'eas
onde crescem a.s ervas daninhas. sendo mellloí que o seji3in na
ime'fiação de cuja-iras nato sujeitas -c.s mesmos vii us. Tal é
o c'lso do alga)doeiro })e.to tlo milho nu do t;a4C etc.; o t,oma-
Le pera,o do feijão. mi ]to O prepu'r' antecil.ado (]e gí an'dcs
:ií e's é, em Foral. 'rali:a.jnso: poi:, .i.,.ssa íi::,..eira são des-
t,nli.]as QS el v;is daninl;. ; e também .; .cti.=ie. quc s(51)te eJtís
estavam. \teilqi;o espec;:-! .leve sc:i 'l;\la à locüJiz,';ào dc-s
carta,eiras quando se tr(. .i llp cilltuTÜ tranõillanLi(ia

(2) No caso de g;'andes áreas. ]:á nleitinr (.ontr6ie (]as
moléstias de \íris do q:i(' (quando o í,lantio é í'eit,o em faixas
cora áreas int:prcalare' n;is qilais '': def;envolvem as ervas
dali n h as

(3) Nlll:iras vêr.c., pode ser ai,ta.cose efetuar pulveri-
zação contra os vetóre« que crescem sôbre as ervas daninhas
antes de se efet;uar a cúE)ijla. pois ric otlt,ra maneira os inse-
tns que r'soavam sôbre as ervas daninl)as afetadas passarão
para as plantas ciiltivadas. infetando as. Seria interessant:e
considerar a possibilidade da aplicam:ão con.junta de inseti -

ciclos e }ierbicidas ou obter um dêstes que tivesse também
[) rop ri idades in se ti ci da s

F.T OL ES T l A DE VÍRUS F/IPA C) CONTRai E t)AS H.Rn/A$ L.A"JllJHAS

Ê claro que existe a possibilidade de usar as molés-
tias de vírus para controlar determinadas ervas daninhas
Seria perfeitamente admissível que uma determinada moléstia
de vírus pudesse erradicar a tiririca. o leiteiro. o trevo
ou q:ialauer erva daninFJo de difícil extirpação. Teorizando-
se chega-se at,é a imaginar uma moléstia da tirirzca que
pudesse sei' inoculada através das fólf.as, seja mecânicament,e



au E)or ídolo :io ' 'i,cí, p {$s.qc t.ap).z de i)l!!t=i: ?odridão àüs
bll].b$ 1}.os íii'rosa !. a d)lniílha ? d í\ a !!!ai.pir:a de é:liminá-!a
o:nE,let;mcnEc.-Pal'i- btt:r cc':,tl8).e nt. torso do leiteiro bas-
ari3 arl al:j"c -l-':a -nr,!ésti.u aRIe fosse transmi tida por vetar

que levüssu n I'i.alta,ü '] unl declínio,' tlá, porém,- sérios
)bs'.óculos «ü usc dc :nclésti.a d+ vjri(s para controle de
''vaE. daninhas i})civ':s:i l) !\á ;s',ri)re o perigo de que essa

é:;tia l,;s::a .?tTt.a; ?!''\tü cü t,,ivad8s; (2) l\ãü se conhece
c!!ii na õn ( s.t.iià ..{e vÍfl:% in t.arar u ü\l do leiteiro, embora

se t,tntla p:l<}(::u.rí\üo eí co!!+.r;í..L;!s;: (3) $:erõ.{l sempre necessá:rzo
nar.tt'r t, inii.lel;tJ'n er- p!?i.ta= (xp.:rãr:eiit?i.s, para que ela não
de s ali ã r e =e.s s e
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